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RESUMO: Objetivou-se identificar as 
características sócio-democráficas e gineco-
obstétricas de gestantes vinculadas a uma 
Unidade Básica de Saúde (UBS) de uma capital 
nordestina. Trata-se de um estudo exploratório e 
descritivo com abordagem quantitativa. Pesquisa 
realizada em uma UBS na cidade de São Luís, 

MA, no período de julho a agosto, tendo como 
amostra 50 gestantes. Critério de inclusão: 
gestantes com faixa etária de 15 a 35 anos que 
fizeram três ou mais consultas pré-natal. Critérios 
de exclusão: mulheres gestantes com menos 
de 28 semanas de gestação. As gestantes em 
sua maioria apresentaram faixa etária de 21 
a 30 anos; 64% são solteiras; completaram o 
ensino médio; 42% das gestantes se dedicam 
a cuidar do lar; 50% declararam possuir renda 
familiar entre um e dois salários mínimos. Das 
mulheres entrevistadas, 56% já tiveram mais 
de 2 gestações; 48% das pesquisadas foram 
submetidas, a pelo menos, um parto cesáreo; 
10% sofreram aborto espontâneo; 20% 
provocaram aborto e 8% referiram ter parido, ao 
menos um filho natimorto.
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Cuidado Pré-natal; Enfermagem obstétrica; 
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ABSTRACT: The objective of this study was to 
identify the sociodemographic and gynecological-
obstetric characteristics of pregnant women linked 
to a basic health unit in a northeastern capital. 
This is an exploratory and descriptive study with 
quantitative approach. Research conducted at a 
BHC in the city of São Luís, MA, in the period 
from July to August, with a sample of 50 pregnant 
women. Inclusion criteria: pregnant women aged 
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15-35 years old who had three or more prenatal appointments. Exclusion criteria: pregnant 
women with less than 28 weeks. The majority of the pregnant women had an age range of 21 
to 30 years old; 64% are single; finished high school; 42% of pregnant women are dedicated 
housewives; 50% reported having family income between one and two minimum wages. Of 
the women interviewed, 56% have had more than 2 pregnancies; 48% of those surveyed were 
submitted to at least one cesarean delivery; 10% suffered spontaneous abortion; 20% caused 
an abortion and 8% reported having given birth, at least one stillborn child.
KEYWORDS: Primary health care; Prenatal care; Obstetric nursing; Role of the Nursing 
Professional; Women’s health.

1 |  INTRODUÇÃO
A gestação, apesar de ser um processo fisiológico, gera mudanças de ordem 

física, psicológica e social na mulher. Tais alterações inerentes a gravidez e ao parto são 
influenciadas por múltiplos fatores, desde os de natureza biológica até as características 
socioeconômicas e culturais da população. A gestante necessita de acompanhamento 
qualificado para que intercorrências sejam evitadas e prevenidas. O início precoce do pré-
natal e a regularidade das consultas são essenciais para garantir uma boa evolução da 
gravidez (LAND; PALÚ, 2018).    

No âmbito da Estratégia de Saúde da família (ESF) é competência da equipe 
multidisciplinar o acolhimento a todo cliente, inclusive da gestante; contribui para melhorar 
os indicadores epidemiológicos e tem sido de fundamental importância, uma vez que 
insere a família nas ações individuais e coletivas, de acompanhamento e promoção da 
saúde (SILVA et al.,2015). O acolhimento faz parte da política de humanização, resulta na 
recepção da mulher, desde sua chegada à unidade básica, onde os profissionais de saúde 
se responsabilizam por ela, ouvindo suas queixas e permitindo que ela expresse suas 
preocupações, angústias, garantindo a escuta qualificada e articulação com outros serviços 
de saúde, fornecendo dessa maneira continuidade a assistência, quando necessário (SILVA 
et al.,2015; ANJOS et al.,2018).

No Brasil, houve uma tendência de diminuição da razão da mortalidade materna 
(RMM) entre 1990 e 2010, de 141 óbitos por 100 mil nascidos vivos para 68 mortes maternas 
por grupo de 100 mil nascidos vivos. A maior parte dos óbitos relacionados com a função 
reprodutora ocorrem devido a hipertensão na gravidez, à hemorragia, à infecção puerperal 
e a complicações no trabalho de parto - situações que podem ser evitadas através de uma 
assistência adequada à mulher no ciclo gravídico-puerperal (FERNANDES et al.,2015).

Silva e colaboradores (2015) são enfático ao afirmar que as condições 
sóciodemográficas, história reprodutiva da gestante, doenças obstétricas na gravidez atual 
e intercorrências clínicas são fatores que colocam em risco a vida da mulher gestante 
(SILVA et al.,2015).

É fundamental que os profissionais da saúde, possam conhecer os fatores que 
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contribuem ou não para oferecer uma assistência apropriada a mulheres gestantes. Somente 
assim, pode-se delinear estratégias na consulta de enfermagem visando à melhoria na 
assistência de enfermagem, embasadas em ações nos princípios da integralidade e com 
abordagem sindrômica (LAND; PALÚ, 2018).    

Conhecer aspectos epidemiológicos relacionados à saúde das usuárias fornece 
subsídios para melhorias nas ações de promoção e prevenção a saúde e na qualidade na 
assistência à mulher no período gravídico, e favorece a adesão dessa às consultas de pré-
natal (LAND; PALÚ, 2018; ANJOS et al.,2018), permitindo, orientação e os encaminhamentos 
apropriados em cada momento da gravidez, além de estabelecer um vínculo de confiança 
entre as gestantes e os profissionais que estão envolvidos na assistência6.

Por tanto, este artigo objetivou identificar características sociodemográficas e gineco 
obstétricas de gestantes cadastradas em uma Unidade Básica de Saúde (UBS) localizada 
em um bairro periférico da cidade de São Luís-MA. 

2 |  MATERIAL E MÉTODOS
Trata-se de um estudo descritivo, transversal de abordagem quantitativa realizado 

em uma Unidade Básica de Saúde (UBS), localizada no bairro Santa Clara, na cidade 
de São Luís capital do estado do Maranhão; durante o mês de julho a agosto de 2016. A 
UBS disponibiliza serviço de atendimentos odontológicos, consulta médica, imunização, 
consulta e procedimentos de enfermagem. 

A definição da amostra foi por conveniência. Adotou-se como critérios de inclusão: 
gestantes com faixa etária de 15 a 35 anos que fizeram três ou mais consultas pré-natal 
e como critério de exclusão: gestantes com menos de 28 semanas de gestação, sendo 
excluídas 25 gestantes. Durante o período da coleta, a UBS possuía um universo de 75 
gestantes cadastradas que realizavam consultas de pré-natal com o profissional enfermeiro, 
entre essas 50 constituíram a amostra e 25 foram excluídas.

Participaram do estudo gestantes que faziam acompanhamento de pré-natal na 
referida UBS e que aceitaram participar da pesquisa através da assinatura do Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). Para as gestantes menores de 18 anos a 
participação foi efetivada com a assinatura do Termo de Assentimento com consentimento 
dos pais e/ou responsáveis legais. 

Foi construído um questionário especificamente para este estudo, o mesmo continha 
questões fechadas sobre as características sócio-demográficas (idade, estado civil, 
escolaridade, ocupação atual, renda familiar, zona de residência, tipo de moradia e número 
de moradores no domicílio) e características gineco-obstétricas (idade da menarca, número 
de gestação, número de parto, número de parto cesáreo, número de aborto espontâneo, 
número de aborto provocado, número de filho nascido vivo, número de nascido natimorto). 

As entrevistas individuais com as gestantes ocorreram na sala de espera antes da 
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consulta de pré-natal realizada pelo enfermeiro, no turno vespertino de segunda a sexta-
feira.

Os dados foram tabulados no programa Microsoft Office Word 2013 e a análise 
estatística descritiva foi realizada com o auxílio do software Epi Info versão 3.5.2.

Este estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa do Hospital São 
Domingos sob o número do parecer 1.663.465 e CAAE (Certificado de Apresentação 
para Apreciação Ética) 56114316.7.0000.5085. Respeitando-se a resolução 466/2012 do 
Conselho Nacional de Saúde que trata das pesquisas que envolvem seres humanos. 

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO
De acordo com os achados do estudo, emergiram duas categorias de análise: perfil 

epidemiológico e características gineco-obstétricas das gestantes.
De acordo com os achados, é possível verificar, na Tabela 1, que 44 % das gestantes 

estão na faixa etária de 21 a 30 anos, 64% são solteiras; a maioria possui ensino médio 
completo (62%); 42% se dedicam a cuidar do lar e 42% trabalham fora do domicílio; 
50% declararam ter renda familiar entre um e dois salários mínimos; sendo que 88% das 
gestantes residem na zona urbana; 96% moram em casas de alvenaria e 74% referem 
morar com 01 a 05 moradores.

Analisando-se a idade materna, percebe-se que a maior parte das participantes 
estavam na idade de 21 a 30 anos - considerada ideal para se ter filhos, pois a fertilidade da 
mulher está em alta, o corpo apresenta um risco menor de ter problemas durante a gestação 
e do bebê apresentar falhas genéticas, pois os óvulos são mais novos.  Em contrapartida, 
em outro estudo prevaleceu a faixa etária entre 31 a 35 anos; o autor consideram a gravidez 
aos 34 anos como fator de risco para desenvolvimento de complicações durante o período 
gestacional que pode acarretar em morbidade materna e fetal (ANDRADE et al., 2015). 

Quanto à situação conjugal observa-se que à maioria das gestantes são solteiras, 
dado considerado preocupante; uma vez que a literatura refere os benefícios da presença 
de um cuidador imperativo, pois promove sentimentos de segurança e confiança às 
gestantes, do contrário, a falta do companheiro nos atendimentos de pré-natal, predispõe 
às grávidas ao fortalecimento dos desconfortos advindo da gravidez e, consequentemente 
favorece o desajuste no relacionamento do casal (BAIMA et al., 2016).

Se tratando do fator escolaridade, uma minoria tem ensino médio incompleto ou 
não concluíram o ensino fundamental. Pode-se relacionar a baixa escolaridade com menor 
acesso à informação, a um limitado empoderamento de conhecimento sobre hábitos de 
saúde, principalmente no que diz respeito à saúde reprodutiva (DIAS et al., 2015a); e a 
ausência de escolaridade aumenta o risco para mortalidade materna em 22 vezes (DIAS 
et al., 2015b).

Por outro lado, ainda se observa que há mulheres que por mais que tenham o ensino 
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médio completo, 42% ainda não estavam inseridas no mercado de trabalho por serem 
donas de casa e se dedicarem ao lar e 11% estudavam na ocasião da entrevista – dados 
corroborados com Baima et al (2016) o qual afirma que, nesse contexto, as gestantes se 
encontram fora da população economicamente ativa (PEA) e cita a idade como um dos 
fatores determinantes, pelo fato de algumas não terem capacitação profissional. 

A maior renda familiar constatada gira em torno de um a dois salário mínimos e 
74% das gestantes afirmaram morar com 1 a 5 membros no mesmo domicílio – achados 
alarmantes, visto que algumas relataram que não tinham um emprego formal e a única 
pessoa da família que trabalhava era o pai da criança, trabalhador autônomo, o qual nem 
sempre apresentava a mesma renda mensal; além disso, algumas possuíam o auxílio 
do Programa Bolsa Família (GONZAGA; SANTOS; SILVA, 2016; LAND; PALÚ, 2018; 
MOREIRA et al., 2016). 

Variáveis n %
Idade

15 a 20 anos 14 28.0
21 a 30 anos 22 44.0
31 a 35 anos 14 28.0

Estado Civil
Solteira 32 64,0
Casada 11 22,0

União consensual 07 14,0
Escolaridade

Ensino Médio Completo 31 62,0
Ensino Médio Incompleto 11 22,0

Ensino Fundamental 
Incompleto 

6 12,0

Ensino Fundamental 
Completo 

2 4,0

Ocupação Atual
Do lar 21 42,0

Trabalha fora de casa 21 42,0
Estudante 8 16,0

Renda Familiar
1 a 2 salários 25 50,0

Menos de um salário 24 48,0
3 salários ou mais 1 2,0

Zona de Residência
Urbana 44 88,0
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Rural 6 12,0
Tipo de Moradia

Alvenaria 48 96,0
Outro 1 2,0
Taipa 1 2,0

Número de Moradores no Domicílio
1 a 5 37 74.0

6 a 10 13 26.0
Total 50 100

Tabela 1. Distribuição do número de gestantes segundo as condições sócio-demográficas. São 
Luís, MA, 2020.

Na Tabela 2 mostra que, a faixa etária da menarca ocorreu entre 14 a 17 anos, 
correspondendo mais da metade das gestantes entrevistadas (52%); 56% já tiveram mais 
de 2 gestações; 48% das pesquisadas foram submetidas, a pelo menos, um parto cesáreo; 
10% sofreram aborto espontâneo; 20% provocaram aborto e 8% referiram ter parido, ao 
menos um filho natimorto.

Mais da metade das gestantes entrevistadas alegaram ter menstruado pela primeira 
vez entre 14 a 17 anos. Entretanto, no estudo de Nonato et al., (2015) aponta que a idade 
da menarca vem diminuindo cerca de quatro meses a cada década, encontrando-se, 
atualmente, na faixa etária de 12,5 a 13 anos e associa a menarca precoce ao início da 
atividade sexual.

Outro aspecto a ser observado é que, 56% tiveram mais de duas gestações e 36% 
pariram, pelo menos, uma vez. Em estudo semelhante, Silva et al (2015) menciona que 
entre as mulheres multigestas, obteve-se (21,6%) com duas e três gestações, (6,8%) 
com cinco gestações, (4,6%) com quatro gestações e (1,13%) com sete e oito gestações. 
Esses dados são preocupantes, uma vez que elevado número de gestações e paridades 
aumentam o risco de morbimortalidade materna em consequência do alto número de 
gravidez (SILVA et al.,2015).

Entre os fatores envolvidos que pode explicar a preferência pelo parto cesáreo é 
o medo das gestantes em se submeterem ao parto normal e conveniência para o médico 
quanto à adequação aos seus horários de trabalho. Silva et al (2019) ratifica que além do 
despreparo para o parto normal, muitas não receberam informações que diminuíssem os 
seus medos. Os medos surgem quando a mulher não entende a fisiologia do corpo humano 
e as fases do trabalho de parto, sendo fortalecidos quando ela está sozinha no parto, sem 
alguém que lhe ofereça alguma segurança.

A despeito do aborto espontâneo, entendido como aquele que ocorre de modo não 
intencional, com menos de 20 semanas de gestação ou pesando menos de 500g (LAND, 
2018), ocorreu em, pelo menos, 10% das entrevistadas.  Dentre os motivos citados destaca-
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se o “susto”, o desconhecimento do estado gravídico e o uso incorreto de anticoncepcional.
Quanto à presença de aborto provocado, antes da realização desse procedimento, 

muitas delas se sentem culpadas, sentimento potencializado por valores religiosos e sociais. 
Nessa perspectiva, Fernandes et al (2015) afirma que é essencial que enfermeiros atuem 
na promoção à saúde e a prevenção de doenças e agravos, através de abordagem holística 
com olhar sensível para o reconhecimento das questões que podem estar associadas à 
decisão de abortar. 

Entre as entrevistadas, 8% afirmaram ter passado pela experiência de ter filho 
natimorto - que o filho, ao nascer, além de não respirar, não apresentou qualquer outro 
sinal de vida. Vários fatores podem desencadear nascimento de filhos mortos, alguns deles 
destaca-se intercorrências maternas relacionadas ao parto prematuro e ao baixo peso ao 
nascer (ANDRADE et al.,2015; ANJOS et al.,2018).

Conhecer os dados gineco-obstétricos pode ser de grande valia para o enfermeiro 
na assistência de pré-natal, pois pode auxiliar na definição de prioridades de intervenção e 
levar à melhoria dos indicadores de saúde materno-infantil.

Variáveis n %
Idade da menarca

10 a 13 anos 24 48.0
14 a 17 anos 26 52.0

Número de gestação (ões)
1 04 8,0
2 17 34,0

Mais de 2 28 56,0
Nenhum 01 2,0

Número de parto (s)
1 18 36,0
2 11 22,0

Mais de 2 17 34,0
Nenhum 04 8,0

Número de parto cesáreo (s)
1 24 48,0

Igual ou maior a 2 05 10,0
Nenhum 21 42,0

Número de aborto (s) espontâneo (s)
1 05 10,0

Igual ou maior a 2 01 2,0
Nenhum 44 88,0
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Número de aborto (s) provocado (s)
1 10 20,0
2 02 4,0

Nenhum 38 76,0
Número de filho (s) nascido (s) 

vivo (s)
1 01 4,0

2 a 4 20 88,0
Maior que 4 04 8,0

Número de filho (s) nascido (s) 
natimorto (s)

1 04 8,0
2 01 2,0

Nenhum 45 90,0
Total 50 100,0

Tabela 2. Distribuição do número de gestantes segundo as características Gineco-obstétricas. 
São Luís, MA, 2020.

4 |  CONCLUSÃO
Sabe-se que o pré-natal é de extrema importância, pois através dele é possível 

acompanhar a gestação e detectar possíveis problemas existentes; e é um momento onde 
a mulher tem a possibilidade de aprender sobre si e sobre a sua criança.

A análise dos dados coletados por meio da entrevista estruturada nos possibilitou 
conhecer o perfil de gestantes atendidas durante o pré-natal em unidade de saúde pública 
do município de São Luís-MA. Evidenciou-se uma população vulnerável em termos 
socioeconômicos já que as gestantes, em sua maioria apresentaram faixa etária de 21 a 
30 anos, dedicam-se a cuidar do lar e declararam possuir renda familiar entre um e dois 
salários mínimos.

No que tange nos aspectos gineco-obstétricos, a faixa etária da menarca ocorreu 
entre 14 a 17 anos (52%); 56% já tiveram mais de 2 gestações; 48% das pesquisadas 
foram submetidas, a pelo menos, um parto cesáreo; 10% sofreram aborto espontâneo; 
20% provocaram aborto e 8% referiram ter parido, ao menos um filho natimorto.

Conclui-se que o estudo do perfil socioeconômico e gineco-obstétrico pode auxiliar 
gestores e os profissionais de saúde a direcionar ações de promoção da saúde para evitar 
possíveis fatores de riscos durante à gestação. Esse conhecimento auxilia ainda a pensar 
práticas para a integralidade do cuidado às gestantes.
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